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ERAS GEOLÓGICAS
Escala geológica da Terra = História 
geológica da Terra

OS NOMES DAS ERAS:
O termo zoico significa relativo à vida;
O termo paleo significa antigo;
O termo meso significa meio;
O termo ceno significa recente;
O éon Fanerozóico significa vida visível;
Logo, 
Era Paleozóica: vida antiga
Era Mesozóica: vida intermediária 
Era Cenozóica: vida recente 

Tempo geológico: é medido em 
milhões de anos
Tempo histórico : é medido em anos, 
décadas, séculos ou milênios.





TIPOS DE ROCHAS
• ROCHAS MAGMÁTICAS OU ÍGNEAS – é um tipo de rocha que se forma no interior da

crosta terrestre, provém do resfriamento e consolidação do magma e são o primeiro
tipo de rochas que se formou há cerca de 3,8 bilhões de anos.

• Rochas magmáticas intrusivas: quando o magma esfria e se solidifica no interior da
crosta terrestre. Ex: granito

• Rochas magmáticas extrusivas: quando o magma atinge a superfície terrestre em
forma de lava e seu resfriamento acontece rapidamente. Ex: basalto.



TIPOS DE ROCHAS
• ROCHAS METAMÓRFICAS - são formadas de rochas preexistentes que

sofreram grandes pressões (peso) e, consequentemente, alterações de
temperatura, transformando-se em novas rochas.



TIPOS DE ROCHAS
• ROCHAS SEDIMENTARES - formaram-se pela acumulação de sedimentos

provenientes da degradação de outras rochas, isto é, formam-se a partir da
decomposição química (intemperismo químico) e fragmentação física
(intemperismo físico) das rochas.



ESTRUTURA INTERNA DA TERRA



MODELOS DE REPRESENTAÇÃO DA 
ESTRUTURA DA TERRA

• Adaptado de: ENCICLOPÉDIA do estudante: ciências da Terra e do Universo. São 
Paulo: Moderna, 2008. p. 23. Ilustração esquemática sem escala.



TEORIA DA DERIVA 
CONTINENTAL

• Teoria defendida pelo geofísico alemão
Alfred Wegener em 1912.

• Baseada na coincidência entre os
contornos das costas atlânticas sul-
americanas e africanas;

• Baseada também nas semelhanças entre
os tipos de rochas e de fósseis
encontrados nos dois continentes.

• Explicava as mudanças climáticas pelas
quais passaram alguns continentes.



TEORIA DA TECTÔNICA DE PLACAS

Comprovou e explicou a teoria da deriva de Wegener. 

As forças provenientes do interior da Terra fazem com que as placas se 
desloquem

provocando várias deformações e fenômenos em seus limites externos, como 
o surgimento de dobramentos, falhas, erupções vulcânicas e terremotos.

Placas convergentes= processo de fricção, em que uma placa exerce pressão 
sobre a outra.

Placas divergentes= processo de afastamento entre as placas tectônicas, 
causado pela  vinda do magma do interior da Terra.

Placas conservativas  (ou transformantes)- deslizam lateralmente entre si, não 
há destruição e nem formação de uma nova crosta.



• O movimento do
material magnético
forma as chamadas
correntes de convecção.
Ao se mover, as placas
podem se chocar e se
afastar ou então deslizar
entre si.





Adaptado de: SALGADO-LABOURIAU, Maria Lea. História ecológica da 
Terra. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. p. 78. Ilustrações esquemáticas 

sem escala.







PROVÍNCIAS GEOLÓGICAS DA TERRA

1- Áreas de Dobramentos Modernos ou Terciários: Ocorrem em áreas de limites
de placas. Constituem as grandes cadeias de montanhas jovens da superfície
terrestre, como as Rochosas, os Alpes, os Andes, o Himalaia, os Atlas, etc.

2- Escudos Cristalinos: Também chamados maciços antigos, são compostos por
rochas ígneas ou magmáticas e metamórficas, costumam dar origem a relevos
planálticos e pode apresentar ferro, manganês, ouro, alumínio e outras riquezas
minerais. O Brasil possui 36% de seu território em estruturas de escudos
cristalinos.

3- Bacias ou Terrenos Sedimentares: Mais recentes que os escudos cristalinos,
datam das eras Paleozóicas, Mesozóica e Cenozóica. Esses terrenos são
constituídos por rochas sedimentares, originando as planícies e os planaltos
sedimentares. As principais riquezas mineiras que aparecem nessas bacias são o
petróleo e o carvão. Recobrem 64 % da superfície brasileira.




